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ARCHlTECTURA MONUMENTAL 

Templos da Gl'ccia I 
sobre um terreno sagrado, circumscI'irJto pOI' uma 
dirião de parede com uma s6 entr'ada. Este peri-

I 
bolo, que, nos ultimos tempos da independencia 
grega, era decorado de porticos e columnatas, ( f 'nnclu~ão. Yid. n. " 5, pago 70) 

sendo o exemplo o mais completo e o mais magni-
A situação dos tcmplos era determinada conforme fico de peribolos com porticos, existia em Palmyra, 

as di\indades a quc se consagravam: portanto col- II encerrava, além do principal templo, algumas vezes 
locaram o sanctuario de ~lercUl'io no Forum; e os um bosque sagrado, uma fonle, gl'Ulas, capellas, 
dp. lTcrclllcs no G~mnasio; ue Marte, Venus e Vul- thesoUl'os, colllmnas em que se viam gravados 
cano junto das portas da cidade; o de Ceres nos os tralado de paz ou tle alliança, esta tuas e al­
eamplls; o de Esclllapio sobre os logares allos e tares, assim como olltr'OS monumentos religiosos 
isolauos: os de Jupitcr, Juno e Mincl'\'a, sobre levantados por divcrso' povos. O recinto do templo 
os pontos mais elcvados da cidade. Os Dorios di- I de Esculapio em Epidullro, continha uma STADE, e 
rigiam as i faces do templo para as 4. plagas do um lheatro que cra o cdilicio mais magnifico d'este 
mundo, de tal maneira que a entrada do edificio gencl'o que os Gregos eon 'truiram. Finalmente a 
ficava \ irada para o occidcnte; porélll os habitan· enlrada d'c Les pel'ibolos cra algumas \ezes annun-
tes da Allica, pelo contrario, não obstante orientarem ciada, como a de Eleusis e a de Sunium, por gran-
o seus' edilicios rcligiosos, voltavam a entl'ada para dcs con trucçõe chamadas propylcos. O principal 
o la(lo Oppll 'Lo, o Nascente. alla\' eslava collocado n'esle espaço, em frente da 

O telllplo linba «ua i sempre a f6rma de um cntrada do Templo, ao fundo da escada, sobre um 
quadrilongo, e di.lill,!uia-se pela tlJsposiçJO e nu- plano mais inferior que a estatua do deus. Adiante 
mero da columna que o orna\am, tendo nomes I <.\'elle havia um cspaço rodeado de umabalallstrada, 
e peciaes que deigna\am a rcspectiva forma. I onde e degolavam as viclimas antes de as pôr sobre 

Os grandes templos constl'Uiam-se ger'almente o allar. 



Os templos, por cau a do grande numero de 
objectos <l'arte e de antiguidadl's que continham, 
podiam-se considerar como verdadeiros museus. A 
estatua principal do deus a quem o edificio cra 
consagrado, estava collocada em frente da cella ou 
sanctuario sobre Ulll pedestal; eru algumas vezes um 
collosso com 11."',74. de alto, r('presentando a di\ indade 
em ouro ou warlim. A parte onde estava o simula­
cro formava um logar sagrado, que era cercado por 
uma especie de balaustrada. Alem dos aliares col­
locados da parte de fora do templo, havia muitas 
vezes outras na cella, e srmpre defronle da esta tua 
do deus. Estes aliares eram geralmente de fórma 
quadrada, posto que tambem hou"esse alguns cy­
lindricos. No lllP,smo templo podia ha\er mais di ­
vindades, as quaes estavam dispostas á roda do 
simulacro principal. Alem das estatuas em marmore 
e em bronze. conservam- e antigos idolos de madeira 
colorida, outras vezes cobertos de ricos vestidos: 
a sua origem era motl\ ada por algum aconteci­
mento milagroso, e por isso reputada objecto de 
grande veneração. 

Os principaes ornatos elas cellas consistiam em 
grande numero de pinturas. Estes paineis eram de 
madeira, suspensos no sanctuario como ofrerlas reli­
giosas. Os retratos pintados sobre escudos formavam 
cgualmente a decoração do edificios publicos dos 
sanctuarios, sobretudo sendo votados pelas cidades 
aos cidadãos que haviam bem merecido da patria : 
penduravam-se ás columnas, ou então se introduziam 
sobre o frizo do entablarnento do edilicio. 

O templo grego, como se vê, não era sómente o 
sanctuario das artes e glorias nacionaes: os de 
Jupiter em Olympia e Apollo em Delphos causa­
vam pelas suas dimensões, riqueza e magesLoso as· 
pecto, a maior admiração, e inspiravam um respeito 
mara vilhoso, De todos esses monumentos magnifi­
cos, não existem hoje mais do que ruinas informes, 
de perystilos incompletos, frontões espedaçados, e 
de'pojados de suas bellas esculpturas, fragmentos 
mutilados enterrados no solo, e que parecem Ler sido 
pre en ados de uma total destruição, unicamente para 
tc ' tcmunhar ás nações modernas a perfeiçac que 
bal ia aLLingido a arte monumental grega, tendo de­
corrido mais de 2:000 ann03! 

Os mais importantes vestigios dos templos gregos 
dignos de estudo são: o Templo de U1isus, Theseu, 
Minprva ou Pal'thenon, triplice templo de Pandro e, 
ErechLeon e MJI1erva ; de Jupiter Olympico; de Vi­
ctoria proximo dos propyleos de ALhenas; de Ne­
mesis; de Tbemis em Rhamnllntc; de Jupiter cm 
Argos; de Ceres e de Proserpina; de Diana Pro­
pylea em Eleusis; de Minerva em Sunillm; de Apollo 
em Bas o; de Jupiter em !\Iemea; de JlIpiler em Ely: 
de Bacchlls em Theos; de Juno, da Concordia e de 
Jupiler em Agrigente; de Juno em Samos; em Se-
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gesto; de ~Iinel'''a em Syracusa; de ~Iinena em 
Triene; de Ol3l1a l'lll .\I.lgnesia; de Apollo em Mi­
leLo, de C, bele em ardes, rtc. 

Póde-se formal' uma ideia de qual seria o mages­
toso a ' pecto de UIlI grande Tcmplo Grego, pela 
restaurat;ão que EC fez do magllifico templo de Ju­
pitcr que ornava a cidade de Egina, ilha situada 
110 mal' Egeo , enLre a Argolida e a Ãttica no golfo 
Sarolliro. Dedicaram este templo ao rei dos deuses, 
por Ler o filho da nympha Egina rcinado n'esta ilha, 
em memoria de seu pae Jupiter. 

A ilha Egina presellLemenLe é um cadavcr! Da 
anliga e opulenta cidade, apenas estão intactos, ou 
ainda em pe, UlU lcmplo dedicado a Venus - um 
helio xadrez el1l mosaico - tllua columna-e os \ 'CS­

tigios de suas mural~as - Pois a guerra, essa pesLe 
de\asLadora, assignalou a sua passagem como cos­
tuma, com a destruição! 

~o cume t.Ia monlanha mais elevada está edifi­
cado o lemplo de .IupiLer, protector antigo d'esta 
ilha: porem só existem 23 columnas (I'esse monu­
mento. E IodaI ia uma das mais lJellas minas da 
Grl'cia, e occupa ullJa das mais magnificas situa­
~õ('s do mundo. Egina apparece presentemente na 
base com as suas l'Uinas , seus no\'os edificios e jar­
dins odoriferus. A plaga, como uma bordat.lura al­
"acenta, brilha c faz conLraste agrada\'el com o azul 
do mar . /\0 Sul se contorna lIydra a victoriosa; 
segue-se Poros e os seus montes escalvados; e no 
fundo , com formas ilJdecisas, a\ist~m se o ParLhenon, 
Alhenas - Salamina - e o continente da Grecia: e 
um dos mais bellos panoramas do Universo. 

Tinha sido po\oada a ilha (I'Egina pelos llellenos 
da Thessalia e conquistada depois pelos Dorios. Os 
Alheniensc3 apoderaram-se d'ella no seculo VII anLes 
da era vulgar; Lendo-se libertado d'esse jugo depois 
de finda a gurrra do Pcloponeso, em resultado da 
balalha naval de iEgospoLamos, ganha pelo Sparliata 
Lysandro. Os Eginislas passam por ler inventado o 
dinheiro, e trabalhavam no bronze com grande su­
perioridade: eram egualmenLe muito habeis nos 
exerricios gymnasticos, em os quaes haviam alcan­
çado um grande numero de triumphos nos jogos pu­
blicos da Grecia . 

~Ias para chegar a eE e auge de perfeição, ha­
\ iam os gregos feilo antes conhecimento mais par­
ticular com os pO\'os e os principes da Asia e do 
Eg} pto, facilitando-lhes um commercio mais activo 
com l' ses estrangeiros, o que lhes proporcionou 
adquirirem immensas riquezas: além d'isto, o bom 
0'0 toinnalo n'csla nação para o beiJo nas artes liberaes 
e timllla\'a os chefes dos Estado Gregos a le\'an­
tarem monumento de architectura dignos da rea­
leza: portanto edifica\ am esse. templos espaçosos e 
palacio magnificos; e por este motivo a archite, 
ctllra e a esta tua ria se desenvolveram pouco a pouco-
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porém com bastante zelo, e este progressivo desen- , 
volvimento foi um dos mais poderosos meios para 
conslituÍl' a naeionalidade grcga, baseada sobre a 
religião e o amor a patria, tendo adoptado as duas 
Artes, tanto a Architectura, como a Esculptura, as 
ideias mythologicas determinadas pelos poetas e le­
gisladores. 

A existencia intellectual era alimentada enlão 
pela poesia épica: o genio creador d'esta narão tão 
poelica c tão intellectual, devia tornar muito vi­
sivel a sua actividade incessante, e conquistar 
afinal o apogeu da Arte, dedicando todas as sn1<; 
aplidões ao aperfeiçoamento da architectura. Em 
quanto não se consegniu este rcsultado, a syn­
Ihese o a epopeia da Arte ficaram incompletas. A 
espontaneidade do talento grego fez brotar re­
pentinamente esse mais bello esplendor do scu dia­
dema intellectual. Os altares e os monumentos 
mesquinhos consagrados as personificações multipli­
ces das faculdades da divindade, foram substituidas 
pol' templos espaçosos, onde as almas piedosas e 
as intelligencias superiores e reconhccidas podiam 
dirigir as suas orações, e dar acções ele graça, 
longe da multidão e do borburinho da vida ci vil. 
A architectura, havendo fundado grandes templo .:> , 
fundou Lambem os grandes centros da sobcrania da 
oração. 

O que favoreceu ' em grande parte o desenvolvi­
mento da intelligencia dos gregos, foi não existir 
no seu paiz uma casta sep,lI'ada dos sacerdotes; e 
assim as sciencias e as artes não eram o dominio 
exclusivo nem o monopolio de um corpo especial. 

Todos estes factos contribuiram para desenvolver 
os principios e os elementos d'essa harmonia, com que 
se formou a arte de construir, applicando-a as leis 
do bello: por esse motivo, a archiLectura se eman­
cipou da apparencia servil, grave e achatada, que 
teve sob a influencia do Dorio victorioso: os Jonicos 
vieram-lhe dar, com a magestade Dorica, a es­
plendida elegancia transparente da helleza, que nos 
testemunham os monumentos d'essa cpocha, 

Dur'ante este periodo, a architectura hieratica, 
coadjuvada pelos esforços mais louyayeis, e mais 
auspiciosos dos particulares, assim como tios Es­
tados gregos, fez apparecer monumentos, que não 
teem nunca sido egualados, e muito menos in­
vcntados outros superiores em elegancia, belleza 
e encanto. Os dous estylos Dorico e Jonico, cada 
um no seu caracter, e na sua propria applicação, 
foram desenvolvidos e aperfeiçoados, o primeiro de 
uma maneira nobre, soberba e IDnggstosa; o se­
gundo brilhantemente, com uma graciosa delicadeza, 
com um tacto e uma superioridade de gosto nunca 
excedido depois. 

Em tod03 os logares da Grecia, mesmo no Pe­
loponeso, na Asia Menol', na Grande GI'ecia, em 

lLalia, na Sicilia, em todas as colonias gregas, \'as­
tissill10s monumentos foram levantados, interessan­
tes para a historia da Arte, e dos quaes, felizmente, 
o tempo nos consenou as ruinas assaz considera veis 
para podermos reconstrui l-as em gl'ande parte; e 
n'alguns têem desappareeido do solo; os restos que 
subsistem confrontados com os edificios que lhe são 
contemporaneos, e o auxiliô dos textos de auctores 
antigos, são sullicientes para apreciarmos como elles 
teriam sido no seu estado completo_ 

Posto que da geometria sejam derivadas as for­
mas e as subdivisões das partes de que se compõe 
a Arcbitectura; aint.la que esta sciencia viesse au­
xiliaI' o artista para eXJlrimir o seu pensamento; 
vêmos n'isto ainda as leis da natureza que lhe vem 
prestar o seu concurso. Só ellas seriam susceptiveis 
de dar magestade e uma verdadeira significação as 
fórmas de construcção archilectonicas; só ellas po­
deriam introduzir a poesia na Arte de edificar. As 
leis da nalureza foram indicadas n'essas formas, onde 
cada objecto recebia o cunho, que estriclamente 
precisava ter, guardando sempre a maior harmonia 
com o lodo e as mais partes componentes_ 

As mathemalicas por si só não podem produzir 
um bello monumento d' Arte, nem um magnifico 
monumento d' Architectura ; é preciso possuir tam­
bem uma imaginação creadora, Ler uma inspiração 
brilhante, variada e fecunda, haver profundado os 
principios fundamentaes da Arte; só d'esta ma­
neira se podera realçar e dar altractivo a combina­
ção; pois sem o au'\ilio da scentelba fecunda, que 
allumia e inOamma a intelligencia do Artista ini­
ciado em todos os preceitos da Al'chitectul'a, não 
Ih!3 seria dado rcalisar convenientemente essas pro­
ducções architectonicas; em quanto a sciencia só 
entregue as suas transcendentes apreciações fará 
tentativas artisticas sem pl'e glaciaes, e sem signi­
fica cão nenhuma monumental. 

Ésta verdade é bem evidente na Architectura grega, 
pois se não fosse inspirada pela intelligencia que 
lhe deu as proporções das suas Ordens; se não fosse 
o apurado gosto que presidiu a judiciosa relação 
que fez obter essa perfeita harmonia, que tanto dis­
tingue a Arte Grega, sendo ella aformoseada pela 
graça dos profis, pela fórma agradavel dada as 
suas molcluras, pelo talento elevado na delinea­
cão dos seus monumentos; se não tivesse I'e­
~lDidos LocJos estes elementos, que constituem a 
sua verdadeira superioridade sobre as outl'as ar­
chitecturas conhecidas; eotão no mundo Ler'ia ficado 
muda a fama sobre a arte monumental da Grecia. 

Não basta ter sómente bom gosto, é pl'eciso ter 
o architecto um senlimenlo elevado da Alle. Essas 
lindas cÔres com que, os Gregos pinlaram os seus 
templos, foram um objecto de grande admiração na 
antiguidade, e uma causa de I'egosijo pal'a um povo 



inteiro, essa privilegiada nação, que foi tão direr­
samente a mais eximia em bellas-artes: e portanto 
a Arte Monumental Grega aquella que deve ser 
mais estudada, e que deverá servil' para nos ins­
piraI' novas producções que possam satisfazer aos 
nossos usos e costumes modernos; e a que tem a 
mais bem entencHda proporção, a mais elegante 
combinação, a que reune a belleza das formas á 
harmonia das linhas, não só para crear uma arcbi ­
lectura digna da nossa illustração, como para re­
generar o gosto do publico nas Artes liberaes, 
contribuindo para realce da nação, credito dos ar· 
tistas modernos, e fama da nossa epoca, 

A Architeclura Romana, cssa grandiosa Arcbi· 
tectura que invadiu todos os paizes da antiguidade, 
será aquella de que no seguinte numero d'este Bole­
tim principiaremos a demonstrar qual foi o caracter 
monumenlal; sendo as differenças provenientes de 
suas formas o que constitue o caracter do enge­
nho e do goslo do povo que a designou pelo seu 
proprio nome: portanto indicaremos da Archite­
ctura Romana qual a variedade que apresenta nas 
diversas epocas do Imperio cm que a sua Arte 
Monumental mais se desenvolveu; assim como nos 
fará conhecer, que, na sua origem, nenhum poro 
O egualou em fazer obras tão importantes de utili­
dade publica: veremos lambem que foi este mesmo 
povo rei, que construiu novos monumentos , que 
nunca os gregos possuiram, havendo se servirlo dos 
bellos marmores da África e da Asia, aproreitan­
do-se ' dos obeliscos do Egyplo, e estabelecendo a 
sua collossal escola de Bellas Arles na propria 
Grecia capliva. A Architeetura Romana podia pois 
elevar-se, e se elevou eITectivamente a um esplen­
dor onde nenhum outro povo tinba ainda conse· 
guido nas Bellas Artes, e será muito provavel que 
nunca outro possa conseguir, mesmo na prolongada 
duração das escolas futuras, igualar a sua mages­
tosa representação, como egualmcnle as mais ma­
gnificas ruinas pertencentes aos scus admirareis 
monumentos comprovam Lerem a supcrioridade que 
se observa nos que pertenceram aos Romanos. 

J, P. N. DA SILVA. 

SEGUNDO PERIODO DA ARCHlTECTURA DA IDADE MEDIA 

ARCBITECTURA ROMAN 

(Continuado do 11.° 5, pog. 75) 

No tempo em que a arcbitectura Roman aca­
bava de erguer as suas mais importantes consLruc­
ções; no momento de leI' alcançado libcrtar·se das 
perplexidades da sua eSlrciíl, parecendo que faria 
rapidos progressos; uma agitação exlraordinaria se 
havia apoderado des espirilos, e motivou uma re-

84 

novação na arte de edificar. No principio do XIr se­
culo, toda a organisação sociíl I estava posta em 
duvida; parecia quc os poderes publicos iam 
trílnsformar-se. No mesmo tempo que as muni­
cipalidades se constituem, os conhecimentos hu­
manos transpõem as barreiras dos claustros, os 
qUíles haviam protegido as leLlras durante os lon­
gos seculos de barbaria; cntão se derramam ex­
traordinariamenle as luzes e se dispõem a desprc­
zar o jugo das tradições austéras. A philosophia 
exalta·se, e se ergue rcsolula em frente da theo­
login; a doutrina escolal' se constitue, e preoceupa 
extraordinariamonte todos os espiritos; uma liLte­
ratura accessil'el ao vulgo se cria junto da lillera­
tura dos eruditos; cmfim a architcctlll'a procura ti­
midamente no principio, o inaugura pouco depois 
fórmas das quaes não havia procedente. É no 
nortc da França, que as imaginações se lançam 
com maiol' ardor em uma nova senda, e ali que a ar­
chitectura, esta grande expressão da existencia 
social, se renova, . . 

Deixa enlão de ser dirigida a arte pelos ecde· 
siasticos, como havia acontecido nos soculos antc­
cedentes. Era pois aos sccularcs que cste cuidado 
compelia, tendo achado apoio, não sómente nílS 
noras lendencias, mas ainda no poder cpiscopal 
que a protege, como lambem a auctoridacle real a 
favorecc, assim como a nova organisação dos mu­
nicipios. A feudalidade e o inimigo commum ; o povo, 
que tem o instincto dos seus interesses, loma grande 
parte na luta quc sc vae empenhar ao mesmo tempo 
contra a fcudalidade monachal e contra a da no­
breza, Os bispos quC'rem provas visiveis do seu 
poder, quercndo magcstosas as cathedraes, pois 
tcndo sido modestos os scus edificios até então, exi­
gem que possam pre\'alecer sobrc as mais sum­
ptuosas abbadias, e os povos conformam-se a este 
convite, com fervor prodigioso, e um verdadeiro 
enthusiasmo, Os mcios não faltam; todos os esfor­
ços parecem dirigir-se para o meSIllO fim. A con­
slrucção de grandiosas calhedraes "em a ser a 
principal preoccupação da época, e vê·se levantar, 
em todas as dioceses, edificios de UIlla extensão, dc 
uma importancia desconhecida desele muitos secu­
los . Os mais magnificos monumenlos religiosos per­
Lencem ao meado de XII seculo e aos pl'imeiros 
annos do seculo seguinte. Estas grandes fabricas 
são entregues á direcção de architectos seculares; 
deixando a antiga architectura para se constl'llir as 
abbadias pelos ecclesiaslicos, inaugurando-se desde 
logo a nova arle d'uma maneira a mais esplen­
dida. 

A intelligencia que preside a esta renovação 
d'ane, é a que se nota na mesma época em 
todos os ramos dos conhecimentos humílnos. E' um 
pensamento investigador, ancioso de descoberlas, 



subtil no maior grau, cheio de arrojo; porém, 
oecupando-se mais dos detalhes do que do con­
junclo, limitando a sua ambição a consolidar so­
bre novas bases, a encobrir com novas formas, 
aquillo que havia sanccionado pelos seculos ante­
riores. 

A disposição d'uma catltedral, por maior que 
ella fosse, era a imitação d'uma basilica, tal lJual 
haria sido comprehendida na época precedente. 

Compunha-se d'uma extensa na \ e de lnrgura assas 
restringida e ele grande altura, que acompanham as 
naves lateraes ; quasi sempre ba um cruzeiro, mar· 
cando a forma da cruz: tendo uma capella mór, 
mais ou menos desenvolvida; com uma galeria alLa, 
por cima das na res lateraes, ou pelo menos um 
tri(orium; abob~das de barrete, sobre plano qua­
drado, para cobrir os lados, e o ll1Psmo feitio d'es­
tas abobadas para a nal'e principal, porém sobre 
Ulll quadrad()~longo; janpllas dando luz á navc pela 
parte superior; columnas delgadas em \'olla, com 
pilares. erguendo-se dl'sde o nivel do solo até ao 
nascimento elas abobadas; todas estas fórmas se 
encontram nos novos monumentos d'este periodo. 
Tudo que era fundamental na construcção do edifi­
cio foi respeitado; limitando-se sobre este ponto a 
dar-lhe mais desenvolvimento e evidencia na sua 
representação. ~Jas as fórmas accessorias não são 
mais as mesmas, sendo concebidas com um outro 
pensamento: liLa o carader completamente mu­
dado. Se são restringidas no seu alcance, todavia as 
innovações são numerosas, raclicaes, reflectidas e 
patenteam uma adllliravel virtualidade. Apparecem 
indicadas sobre todas as cousas; sobre os arcos, 
sobre as columnas, capi teis e profis, assim 
como sobre as janellas, sobre os ornamentos e 
esculpturas. E' impossirel que em nenhuma outra 
época se tivesse feito tanto e tão rapidamente 
rreado novas producções d'arte. Não se encontram 
aqui nenhum d'esses combates interiores que ha­
viam produzido até então as re\'oluções d'esta or­
dem. ~ern a fundação de um novo imperio appa­
rece sem infusão de sangue novo na geração, a c'(­
plicar aqui esse pbenomeno; pois esta renovação 
foi toda cspontanea e geral. 

Consolidar as abobadas desde o principio do [X 

seculo, tinha sido a maior preoccupação. dos archi­
teelos da cdade media, e repetidas experiencias 
frustradas haviam demonstrado as difTiculdades do 
intento, e os vlcios das disposições adoptadas. 

Procurara-se sair d'este apuro. Entre o numero 
dos ensaios tentados , resultou a substituição da 
selllicireumferencia do circulo pela ogiva, como di­
rectriz do intradoz. A nora curva tinha (compara­
tivaUlente á antiga), a dupla vantagem, sob o 
ponto de vista da ei'tabilidade, de não exigir tanta 
perfeição no corte das peças ua abobada para se 
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suster no seu logal', e de não determinar um es­
forço horizontal tão consideravel, Porém limitaram 
a sua applicação ao que era rigorosamente neces­
sario e apenas a indicavam; parecia temerem de a 
deixar patente. Esta timidez não foi seguida pelos 
novos architecLos. A forma era racional: portanto 
põem·na ostensivamente em evidencia, traç,ando-a 
com franqueza; e por este modo apparece em se· 
guida esta forma exclusiva. Todas as abobadas, 
sejam quaes forem as aberturas, todos os arcos, 
sejam grandes ou pequenos, são traçados em ogiva 
aguda. 

As abobarias, posto que diminuindo por estas acer­
tadas disposições, podiam não ficar sufficientemente 
estareis nos pontos de apoio, que separa a nave 
principal das naves lateraes ; pontos de apoio dos 
quaes se procuravam então reduzir tanlo quanto fosse 
possivel as dimensões horisontaes : oppondo-se á sua 
acção por meio de arcos-boIantes, já não tã6 massivos 
como no XI seculo; ou ficando dissimulados como no x 
seeulo; porém projectando os com arrojo na parle 
externa, e applicando-os tão elevados quanto convi­
nha, para serem efficazes. E' verdade que podia occa· 
sionar o resl'alar, ou derribar a parte superior dos 
contrafortes sobre que se estribavam. Preveniram 
este efreito mudando esses contra-fortes por coro­
cltêos mais ou menos dpsenvol\'idos. Aqui lambem, 
aquillo que era racional foi adoptado sem se hesi­
tar; mas não hesitando, se os precedentes assim 
o auctorisavam, uma unica cousa preoccupava: 
qual era a forma que convinha melhor; pondo pois 
de parte sem escl'llpulo as tradições seguidas. 

Os arcos-botantes não teem somente por efTeito 
darem estabilidade ás abobadas; facilitam tambem 
descer os peitoris das janellas abaixo do nasci­
mento d'essas abobadas, e permillem pOl' este 
meio mais luz no interior dos monumentos, cousa 
que antes não era possivel fazer-se. Por isso as 
antigas egrejas eram sombrias; e muito principal­
lIIente lias cidades do norte: porém as construidas 
pelo noro systema poderam ter bastante claridade. 

Ao mesmo tempv, as galerias superiores, que 
tinham sido inventadas mais depressa pela necessi­
dade de elevar á altura conveniente a parte da 
abobada formando arco-boIante que as cobria, do 
que pela rasão de ofTerecerem maior espaço para 
utilidade, foram abandonadas; sendo substituidas 
por essas galerias baixas e estreitas, ás quaes deram 
o nome de tri(ol'ium, e que haviam já sido intro­
duzidas na pratica da arcbitectura Romã, 

A nova arte não se arrasta com menos evidencia 
da precedente pelas suas proporções e formas de­
corativas. 

As proporções vem a ser mais esbeltas. As na­
ves são mais elevadas, as frestas mais ouzadas ; as 

I empenas mais agudas do que as que se tinham cons-
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truído antes. Ao mesmo tempo que a altura das colum- \ 
nas augmenta, o seu diamelro diminue, e os 
mais volumosos pilares licam disfarçados por co­
lumnas delgadas e enfeixadas. 

Os capiteis cubicos, os capiteis enfeitados, os 
capiteis que ornam as folhagens byzantinas ficam 
desprezados, não estando já em harmonia com a 
disposição das novas columnas. Aquelles que são 
mais abertos, rodeando· se de folhas enroladas em 
voluLas, ou, mais depressa, cm coglllos na parte 
supcrior, serviam ·se da flora da localidade em que 
se fazia a construcção. Da mesma maneira são as 
folhagens que armam as cOl'llijas ou cobrem as in­
clinações das empenas. 

/\. omamentação loma mais importancia que du­
rante o periodo da arte Romã, a qual se introduz 
em toda a parte. Nada parece que não seja pro­
prio á decoração, e nenhuma superficie deixam 
ficar liza. l\Iolduraí. acompanham os artezões das 
abobadas; folhagens vestem as arestns dos coro· 
chêos e dos pinaculos; delicadas arcarlul'as co­
brem ns paredes, as gargolhas transformam-se em 
animaes fantasticos. Os portaes adquirem grandes 
desenyolvimentos, e são da maior magnificencia. 

Durante um certo tempo as novas formas se e:\­
perímentam, e as antigas resistem; a ogiva se 
associa ii volta inteira; ao lado de ornamentos ar­
chaicos, apparecem outrus que saem completamente 
das tradições; ns proporções não têem ainda a te­
meridade llue mostraram mais tarde. O eslylo 
d'esta época é que foi devidamente chamado 0-

estylo de transição. 
Durou mais tempo em França que em nenhuma 

outra parte, porque nli era o ponto de partida, o. 
foco da elaboração, e ali deixam numerosos mo­
numentos, e importantes edificíos. Póde-se marcar a 
segunda metade do XII seculo este l1"eriodo de 
luta ou de hesitacão. Desde o comeco do seculo 
seguinte, a nova a;·te, a arte ogival, ffcou comple­
tamente constituida. 

Se alguns ecclesiaslicos deliniam ainda alguns 
projectos de architectura Romã no silencio de suas 
cellas, elles não teem acceitacão além do seu mos­
teiro, e as suas lamentacões ~ão infrucluosas. Não 
ha mais vestigios da volta inteira, nem ornamentos 
byzantinos desde os primeiros annos do XIII seculo. 

O mais completo monumento d'architectura da 
época de transição é sem duvida a antiga calhe­
dral de Noyon em França. Compõe-se esta egreja 
de tres naves, de dois cruzeiros, como a cathedral 
de Worms na Allemanha. As frentes septentrional 
e meridional d'esta cathedrnl são circulares; tem 
uma capella mór circular. em roda da qual radiam 
cinco capellas egualmente circulares. Sohre cada 
uma das frentes orienlaes dos cl'Uzeiros, existe um 
portal. Do lado do oesle entra-se na egreja por 

tres portas precedidas de um adro. O portal está 
flanqueado por duas torres collossaes, de aspecto 
veneravel e solido. Por cima de duas escadarias 
que flanCJueiam n capella-mór no lado do occidente, 
e tocam o lado oriental dos cruzeiros, se el'guem 
duas torres que não se chegaram a concluir. Qua­
tro escadas commodas, claras e espaçosas, condu­
Zl'iIl ao magnifico triforium, ou tribunas do primeiro 
andar, cujas aberturas sobre a nave prindpal 
se compõem d'uma grande arcada, a ogiva divitlida 
por uma columna que sustem um lado de duas ou­
tras ogivas. A nave é formada de pilares quadra­
dos flanqueados de delgndas columnas. e columnas 
isoladas sustentando arcos de ogiva. As columnasi­
nhas da capella-ruór, que em numero de doze se ele­
vam por cima dos capiteis de cada columna do rez-do­
chão, e se elevam até ao nascimento tia abobada, 
tp.ll1 7 braçadeiras. As columnas das cinco capei las 
da abside tem egualmente urna faixa. As 6 capellas 
L:leraes, ao norte da nave, são do XIII seculo. 

O fundo da capella-mór de N. S. Noyon e in­
clina para a direita; pois em se prolongando o eixo 
da capella-mór, occidente alé ao grande portal cen­
trai da nave, este eixo chega a esquerda d'aquelle 
tirado da porLn principal a uma distancia de quasi 
um metro, 0, m92. 

O comprimento na parte interna cl'este mo­
numenlo é de 91, °'33. A l:Jrglll'a da nave, de cen­
tro a contro das coi um nas i~oladas é de 10,m23, 
a largul'a das naves lateraes é de 1, 1Il76: a lar­
gura total da egreja é de 19, 0176: o comprimento 
t o l~1 do edificio, comprehendendo o porlal, é de 
103, mli. A altura debaixo das abobadas é de 
22, "'73. 

A ornamentação é I'Ura n'esta egreja, apparece 
unicamente nos capiteis e em algumas misulas da 
capella-mór. Todos os capiteis do XII seculo são 
compostos de folhagens formadas de plantas exoti­
caso A maior variedade se encontra nos capiteis 
d'esta cathedral; unicamente os das columnas 
juntas aos pilares da nave principal se repe­
tem; toelas mostram essa folha larga de cogulhos 
revirados nos angulos, estylo ainda em uso no XlIl 

seculo. 
N'este monumento religioso é tnlvez onde a ogiva 

I se acha m.isturadé! a ,"olta inteira de uma maneira 
a mais patente e a mais extraordinaria. Vê-se lias 
arcadas do rez do chão da nave, depois no trifo­
rium; flor cima cI'este ultimo gira uma elegante 
pequena galeria com arcos ue volta inteira. No an­
daI' em questão as grane/es .ianellas aberhls na parte 
superior ela parede coroando as arcaclas da nave, o 
triforium e a pequena galeria, está formada de aber­
tura, com o arco de volta inteira. Cada espaço ele 
que se compõe a egreja contém duas janellas ge­
minadas, cercadas egualmente d'uma volta inteira. Na 



parte externa, do lado occidental não apl'escnta 
ncnhuma ogiva: esta apparece no exterior da ca­
pE'lIa-mór e dos cruzeiros unicamente, Eisaqui corou 
se apresenta o periodo de transição, não devendo 
eSfluecer a influencia que tiveram os monument05 
romanos, nos paizes onde elles existiram; foi grande 
causa para influir nas concepções dos architeclos 
no primE'iro seculo da edaJe media; o mesmo aCon­
teceu para a época de transição, e "arios exemplos 
que se encontram nas egrejas d'esse periodo, com­
provam que os artistas da edade media não eram 
indilferentes ás bellezas dos monumentos antigos, 
e que, se modificavam em alguma cousa a archite­
ctul'a que tinham patente, foi para apropriaI' ades, 
tinação dos seus edificios; como por exemplo, pôr 
estrias nas pilastras, etc, 

As torres pertencentes á época de transição não 
di/ferem d'aqucllas do seculo precedente emquanto 
ás suas disposições geraes, São cllraclerizadlls sobre­
tudo pela prcsença da ogiva e da \'olta inteira nas \'en­
tanas das torres, As arcadas trilobures são lambem 
muito empregadas n'esta época, Os corocbélJs pos­
tos na base das frechas, são mais elegantes, mais 
elevados, feitos eom mais leveza do que os do 
seCltlo precedente, apresentando pequenas ar·­
cadas rendilhadas e com molduras ornadas de 
folhas de fetus. O!' estudos sobre os edil1cios reli­
giosos (I'este periodo são muito interess\ntes, 
pois que se obscr\'a não só a fuzão do estylo 
romã e do estylo ogival, mas reconhel:e-se a ori­
gem e o desenvolvimento progressivo (!'este ultimo 
estylo. 

Não posso deixar no es~uecimento uma calhe­
draI de grande imp0l'tancia para o estudo que em · 
prehendemos, que vem a ser o notavel monumenlo 
da cidade de Bonn, nos Estados Pru5sianos a 2) 
kiloruetros de Colonia: a sua cathedral, chamada 
tambem Afullslel', merece toda a allencão do ar-
cheologo e do architecto. . 

Allribue-se geralmente a primeira fundação, assim 
como a de mllilas outras, á imperatriz Belena, e 
uma tradicção diz que a mãe de Constantino a ti­
nba con-agrado, no al100 de 119 a memoria dos 
~antos Cassio e Florencio, chefes da legião the­
bana, essa heroica cohorte de chrislãos que se deixa ­
ram antes exterminar. do que adorar os falsos deuses: 
existindo ainda d'e~sa remota fundação a capclla 
sullte/'ranea á capella-mór. Não obstante faltarem 
documentos positivos sobre a epoca em que foi 
levantado o edil1cio actual; todavia, reconhece-se, 
em certas pal'tE's e obre tudo na parte meridional 
da capella-mór, alguns vestigios da primitiva con­
slrucção, A abside oriental, assim como as duas tor­
res que a acompanham. parecem pertencer ao 
fim do XI seculo, ou ao principio do XII. Póde-se 
ainda a lfribuir ljuasi á mesma ppoca as duas absidl's 
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polygonaes e Ioda a nave principal até a se­
gunda galeria, por cima da qual mostra um oulro 
estylo, 

A cathcdral de Bonn apresenta uma disposição 
particular da qual se encontram mui poucas ana­
Iogas fora da Allemanha, mas particularmente so­
bre as margens do nheno; além disso, essas egre­
jas dilferem muito, posto que possuam egualmente 
tres absides semi-circulares, porém nenhuma d'ellas 
3presenta o comprimento desmal' cado da capella­
mór, e o espaço vasio que existe en tre as 
absides e as duas tones d'Este, singularidade que 
fórma o caracter distinctivo d'este monumento, não 
sendo possivel interpretral-o, só querendo suppôr 
que seja um signal de fundação ecclesiastica, cai'a­
cterisada pela dupla cruz 3rchicpiscopal reproduzida 
no plano, bem como a intenção escrupulosa dos 
ultimos fundadores d'esta egreja, para conservar 
religiosamente á capella-mór a sua primitiva fórma 
restringida talrez, na origem, a esta só parte, as­
sim como se acham exemplos entre as construc­
ções as mais antigas dos monumentos cbristãos, 
contentando-se unic3mente depois em 3ugmentar 
successivamente as absides, as to('res e as naves. Seja 
como fôr, o plano geometral representa primeira­
mente a figura de parallelogr3mmo sobre comprido, 
dividido em tres porções desiguaes, formando as na­
ves, e, na parte oriental, um appendice comprehen­
dendo a cap(}lIa- mór e absidrs, que acompanham duas 
torres quadradas; depois, na extremidade das na­
ves no sitio onde as linhas, vindo a cortar-se trans­
versalmente, reproduzem a fórma da cruz, symbolo 
venerado dos cbristãos, notam se dois outl'OS ap­
pellllices polygonaes, dando a configuração ás absides 
accessorias do lado do Norte e do lado do Sul: a 
figura octogonal, ao centro do edilicio, iodica o 10-
gar da maior torre; I1nalmente, duas pequenas 
torres cylindricas tlanqueam, á direita e á esquerda, 
a facbada occidental do templo. 

Poucos monumentos lêem a sua configuração ex­
terna indicada de uma maneira mais magestosa e 
mais severa que o Munsler de Bonn; e por isso se 
explica o entbusiasmo continuo dos arcbeologos ao 
verem o seu aspecto. Essas linbas, tão simples, as 
combinações variadas de arl:adas sobre arcadas, 
esta reunião de torres que projectam nos ares as suas 
frecbas elegantes e esguias, parecendo levar a bu­
milde oracão do christão até ao tbrono do Ente Su­
premo; e~sa torre cle tanto arrojo que corôa e do­
mina tão magestosamente os edificios, ludo concorre 
para fazer da egreja dos Santos Cassio e Florencio 
UITI monumenlo curioso e unico, digno da admira­
ção geral e preferido pelos artistas para as suas 
scienLil1cas investigações, 

J. P. N. DA SILVA. 
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SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA 
ARCHEOLOGIA HISTORICA 

o Foral de Pendla 

Summario. - Alexandre Herculano o suas pnllClpaes obr"s 
- Fr. Bernardo de Brito, D. Antonio l: . de Sousa e J. P . 
Ribeiro - Motivo que levou A. II. a parar no prosf'guimento 
dos sons tralmlhos historiaos - f erra s po r tug nczas q ue pri ­
meiro r~cl'be rarn furai - Errada opi ll ião tle Hercu lano o do 
outrns soure o. te "ossumpto, e r. s tabel ccimen to dol vcrJado 
hi"torim p elo exame e confrontação tliplumatica - Pelo mes­
mo processo se l'sclarecem ontros pontus h istoricos, no tex tu 
e notas illus~rativas. 

I loso e revôlto, do novo organismo politico, ha de 
por força compulsar, uia e noite, as paginas d'a­
ql1elles tres grandes in (olio, Portugaliae illonu­
menta Ilistoriéll, traballlo assombroso de paciencia 
c de critica. 

Alexandre Herculano, o prodigioso historiador, 
o homem de mais incontestada e incontestavel pro=­
bidade lilleraria, que até hoje, entre nós, tem ma · 
nejado uma penna, antes de se abalançar a escrc\-er 
os seus quatro volumes da Historia de Portugal, 
levou annos na improba tarefa de colligir documentos 
aulhenticos da nossa vida politica, civil, ecclesiastica 
e administrativa; e esse vastissimo repositorio de 
noticias bistorico-an:heologicas, respeitantes a Por­
tugal, quer antes quel' depois de definitivamente 
emancipado da corôa de Leão e Castella ; esse tbe­
SOUl'O preciosissimo, accumulado á custa de improbas 
e fadigosas investigações por alguns dos membros 
mais conspícuos e eruditos da Academia neal das 
Sciencías, cuja alma e OI'aculo elle era então; essa 
mina de riquezas, dispersas ou perdidas ainda pe­
los archivos e cartorios do reino, depois publicada 
por ordem d'aquella benemeritissima sociedaue, sob 
o titulo de Portugaliae J/onumenla Ilistorica, é-o 
segurissimo pedestal sobre que assenta o eterno 
brollze, em qué elle burilou com mão de mestre os 
fastos portuguezes, desde o doce alvorecer da es­
perança de indf'pendéncia no rude peito do nobre 
conde, Henrique de Borgonha, até ao fim do rei­
nado de D. Alfonso, o Bolonhez. 

Quem hoje quizel' escrever conscienciosamente, 
sem fazer copia quasi servil da narrativa de lIer­
cu]ano, a historia de Portugal, no seu longo periodo 
de elaboração autonomica, cujo inicio, ('mbora in­
consciente, Doderia talvez remontar-se á investidura 
do consul, àlvazil ou conde D. Sisnando no govemo 
do territorio colimbriense, em 106i, por Fernando 
Magno, terminando emfim, não no Campo de Ouri­
que, em 1139, sellada com o sangue dos pêrros 
mussulmanos, mas na confel'encia rle Samora, em 
1143, onde D. Alfonso VII desistiu solemne e defi­
nitivamente, na presença do legado pontificio Guido 
de Vico, d'esla pequena parceJla da sua vasta mo­
narcbia nas mãos do ambicioso filho de D. Th('reza 
de Leão; quem hoje quizer, dizemos, sem recalcar I 
as pégadas do gigante, caminhar com passo firme I 
e seguro n'este primeiro periodo de "iua, Ião nebu-

Não foi ITet'culano - já o dissemos e é de jus­
tiça dizei o -- o unico operario, cujo nome ficou 
vinculado a esle glorioso monumento; mas foi elle 
o architecto e tambem o traballlador mais assiduo 
e indefesso, a ponto de fi carem quasi na sombra 
os SéUS collaboradores. 

FI'. Bernardo de Brito, com os quatl'O continua­
dores da Monarcltia Lusitana, e D. Antonio Cae-
1:1no de Sousa, na sua Ifistoria Genealogica da 
Casa Real Porluglbe';a e Provas da Ifistoria Ge­
nealogica, tinham, é yerdaue, accumulado male­
riaes immensos; e o ultilllo, principalmente, dá-nos 
bem a medida do muito que pode a vontade do ho­
mem, quando movida pelo sancto amor de bem 
sorvir a sua patl·ia. O illustre e padente theatino, 
a\ ergado ao peso de 85 allnos, cançado de viver, 
que não de trabalhar, desceu cmfim ao tumulo, 
deixando publicados vinte e trcs grandes volumes 
de trabalhos bistol'icos, arór3 muitas outras obras 
manuscriplas e imperfeitas, encorporadas df'pois na 
Collecção dos Documentos e jJlemorias da A cade­
mia Real de flistoria. Foi ullla ,'ida util a d'este 
illustl'e monge; póde dizer-se que, desde que soube 
pegar n'uma penna, não recostou a cabeça para 
descançar, sem primeiro haver escripto uma pagina 
proveitosa para a historia do seu paiz. 

Estavam, pois, reunidos muitos e valiosissimos 
materiaes, mas havia alllda muito que fazer; ainda 
pelos archivos do reino haVia muito que re~pigar, 
e sobretudo faltava e!l.trcmar o oiro ele lei do oiro­
pel, que tantos incautos tinha enganado. 

Foi o erudito João Pedro Ribeiro, o veruacleiro 
fundador da Dl}Jlomatica, em Portugal, quem, an­
tes de Herculano, mais pericia mostrou n'esta tão 
necessaria como difficil tarefa. Os 80 annos do sa­
bio author das Dissertações Chronolo9,'cas não fo­
ram menos uteis que os 8ã do author da Ilistoria' 
Gellealogica. 

Vem depois Alexandre lIerclllano, e, lançando 
mão cios elementos amontoados durante seculos, e 
juntando-lhes olltro~, ainda escondidos debaixo do 
pó dos archivos, proseiillc a obra intcrrompida de 
Joãl) Pedro Ribeiro; illumina com os raios da sua 
erudicão e da sua finissima critica o verdadeiro ca-
hos, ~m que, não obstante a muita luz que já se 
havia feito, permanecia ainda a historia geral dos 
primeiros seculos da monal'chia ; reunc todos os au-
tograpbos ainda existentes, e todos os apogl'apbos, 
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de provada veracidade historica ; confronta uns com 
outros lodos estes l(uasi innlllllera \'l'is documentos; 
cla sifica-os pela 8ua natureza; alinha-os chronolo­
gicamenle; destroe el'l'o , que até alli passa\am 
pOl' dogmas; aponta as circumstaneias dos factos, a 
causa que os originou, o altance politico, social ou 
economico de cada um; e, feito isto, que já de si 
é um trabalho hel'culeo, que Ó poul'rá a\'aliar quem 
não fôr de todo estranho a esle. genero de labôrc ' 
c ti\er percorrido, no silencio do seu gabinete, lo­
dos os li Iões d'aquella mina abundante de preciosi­
dades hislorico-archeologicas, que mais tarde \.cill 
a lume com o nome de Porlugaliae 1Ilonumenta 
llisto1'l'cct, lança emfim, com mão firme e conseien­
cia segura, os primeiros traços da sua primorosa 
lhsloria de Portugal. 

Latejam n'esla obra monumental as fontes de 
Mincna ; palpita o coraç,10 da patria; convence a 
voz da razão; falia a justiça, desassombrada, dos 
homens e dos aconlt'cimenlos ; a palavra reflectida, 
a phrase cheia, o periodo arredondado, o discurso 
connexo, de rigorosa deducção logica, o estylo 
chão, mas \ igoroso, ausléro, espL'lhando o caracter 
do rscriptor, ludo, finalmente, parece feito pensa­
diJmenle para a eternidade. 

Com elfeilo, ainda ningllem, enlre nós, se pre­
parou com Ião fina e preeiosa bagagem, trabalho 
de longas vigilias, purificado pelos raios do espirito, 
para emprehender larga viagem pelas rl'giões da 
historia patria. Não "ae n'esta asserção a mais leve 
o[ensa para os que, depois d'elle, ganharam na 
mesma arêna as suas espóras d '0 [1'0; em tudo ha 
primazias. 

Infelizmente para Portugal e lambem - porque 
não hemos de dizel·o? - para a sua memoria, que 
de ol1os nós teria ainda ruais bençãos do que tem 
e realmente merece ler, o eminente hisloriador pa­
rou abruptamente, com espanto e pes:!r de lodos, 
na marcha lriumphante que ia srguilldo, para se 
deter a terçar lanças com os fanalicos das relhas 
lendas monaslicas, que das encruzilhadas o assalta­
vam. 

Aquelle espirito lucido, sereno e recto, não foi, 
por desgraça, de todo isento de orgulho, que, em­
bora IpgiLimo, quando nascido de merecimentos 
reaes, é sempre infiel conselheiro; por isso, em 
vez de seguir avante com o seguro da sua COIIS­

ciencia, de olhos fitos na justiça do futuro, dei­
xou-se arrastar por tão funesla paixão, e, n'um 
azedume sempre crescente, veiu a desfechar no \ i­
l'ulenLis imo pamphlêto - Eu e o Clero - que, 
sendo uma das provas mais evidentes da pujança 
do seu talento, do "igÓl' athletico do cu pulso de 
polemi ta, do seu eslylo diamantino e fulminante, 
é tambem mai ' um lriste e lam('ntavel exemplo de 
que ainda as maiores summidades sdentificas, lil-

I terarias, arlisLicas, todas, n'uma palavra, estão su­
jeitas a fraquezas. O impavido Jestruidor de idolos 
ridiculos, por seculos venerados no templo da his­
loria patl'ia, chegou a recear da jusliça dos vindou­
ros; e nos esforços que empregou para segurai-a .. 
deh:ou cegar-se a ponto de lambem sei' inju to. E 
p,sla a "erdade, embora custe dizeI-a. 

Os volullles II e III da Historia de Portugal vi­
ram a Inz no meio cl'esta lucla lamenlavel; o IV, 

talrcz o mais imporlante de todos, e com certeza 
o mais lrabalhoso, é nosso parecer que não chega­
ria a publicar-se, se não estivesse concluido ou 
quasi concluido, quando estrondeou aos pés do 
Eminentissimo Cardeal Patriarcha o famoso opus­
culo - E!~ e o Clero. 

A penna do hisloriallor lrocarase pelo gladio cio 
lidador; se ainda depois a empunhou para escrever 
os tres ,"olumes - lJa origem e estabelecimento da 
inquisiçãO em Portugal - foi para moslrar aos seus 
acl\'ersarios que elle sabia muito bem escolher as 
armas e o campo de combale, conforme o inimigo 
que se atrevia a aITronlal-o. Se elle tÍ\'esse levado 
a cabo a grandiosa empreza a que mellêra .hom­
bros, sem dar demasiada importancia as criticas, 
mais ou menos apaixonadas dos conlemporaneos, 
Portugal poderia hoje orgulhar-se d.e possuir Ulll 

corpo completo de historia palria, escripto com 
inexcedivel competencia e probidade, que faria in­
veja ainda as nações mais adeantadas, e que pode­
ria servir de lição e cxemplo a lodos os que aLOam 
este genel'o de estudos, e se deleitam em desenhai' 
á penna, para a lransmillir ao futuro, a physiono­
mia do passado. E este o juizo de todos os homens 
imparciaes, em vista dos admiraveis trabalhos, que 
nos legou a penna vigorosa de Alexandre I1el'cu­
lano. 

Quer isto dizer que podemos jurar sempre nas 
suas palavras, Ilue podemos acceitar, sem discus­
são, todos os factos da sua narrativa, com todos 
os juizos que sobre elles assenta, com lodos os co­
I'ollarios que d'elles faz derivar? Não. 

A razão de um homem, por mais sã que se nos 
reréle, por mais esclarecida que se nos manifeste, 
por mais alto lJue se libre nas regiões incommen-
uraveis do seu dominio, não pode formular e,'an­

gelhos, que se imponham a razão d'oulro uomem. 
A maior ofJensa que poderia fazer-se á memoria 
veneranda do mestre de todos os que hoje lidamos 
na inve ligação das coisas, dos homens e do acon­
tecimentos dos lempos idos, seria allribuir-Ihe a 
vaido. a pl'etenção de dominar de policamente as in­
lelligencias; porque a verdade {l, que o grande 
lidador nunca rompeu, de viseira cahida e coração 
iroso, enão contra a ignorancia audaciosa, o fana­
lismo embrulecedor e a má fé comprovada. Só 
n'estes recontros desgraçados a e pada da justiça 
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se lhe converteu nas mãos em gladio de vinganças. muitas allracções, tanto ao individuos interessado 
em qualquer arte, como aos imples touristes que 
unicamente viajam, procurando novas sensações e 
pas ar tempos agrada\'eis. 

Não é, pois, menoscabar a gloria do preeminente 
historiador recusar fé a algulJ de seus assértos. 

Essa gloria indisputa\'el não e. tá, nem podia es­
tar, na absoluta exactidão de toda a sua narrativa, 
na indefectibilidade de todos os seus juizos; está, 
principalmente. cm ter ensinado praticamente aos 
portuguezes como, no seculo dezenove, se escreve 
a historia, deixando lhes por rnodêlo os quatro \'0-

lumes da sua Historia di! Portugal. 
Seja-nos, pois, licito a nós, obscuro mineiro ; que, 

de coração alegre, :IS poucas horas, que nos sobram 
de fadigosas e inadiaveis oecupações, as consagra­
mos a excavar nas sombras do passado, esclarecer 
um ponto historico, que se nos artgura de alguma 
importancia, e que o abalisado historiador deixou 
no escuro, como deixou outros. que futuras e mais 
felizes indagações poderão vil' tambem :I pÔr em 
plena luz. 

(Conlinúa) . 
o socio e/l'ecti vo 

RICARDO SIMÕt:S DOS REIS. 

No jomal The rimeriran and Building News, 
que se publica em New- York, appareceu um artigo 
do nosso insigne confrade ~Ir. C. n. Blaek,lIll, 
ácerca da architectura portugueza, analysaJldo a ce· 
lebre construcção do monumento de l3elem, que 
pelas suas juJiciosas observações e competencia ar­
tistiea merece toda a consideração, e por ser de 
grande valor architectonico para se avaliar a 
nossa arte nacional, a qual fez época em Portu­
gal em 1500, tratando lambem de outras construc­
cões notaveis do reino. 
• A maneira lisongeira como se expressa a res­
peito de Lisboa, toma egualmente interessante este 
artigo; e nós lhe ficamos muito penhorados e agra­
decidos, pela amabilidade d'este nosso confrade em 
ter dedicado a sua instructiva publicação á nossa 
humilde pessoa . 

Em seguida reproduzimos uma traducção do ar­
tigo. 

J. DA SILH. 

ARCHITECTURA PORTUGUEZA 

Por qualquer motivo, Porlugal parece ser pouco 
visitado por artistas e ainda menos por archi tectos. 

Não é facil explicar qual a razão cJ'isto; porque 
o paiz é de muito facil accesso, tanto por mar, em 
que a viagem a partir d'Inglaterra não dma mais 
de dois ou tres dias, como em caminho de ferro 
para aIs pes oa qne ao mesmo tempo queiram pa. ­
sar por Hespanha. Porlugal o(fcrece na realidade 

(Josa-se um clima que é uma conlinua primavera 
durante todo o anno; tem uma situíl~ão que diíllcil 
será encontrar egual no mundo; boas conducçõ('s 
para todas as direcçõps; bons hoteis e ,"ariedade 
de dhwtillH'ntos; (I'este modo, não é (lois para ad­
mirar que quem vi ita Lisboa rtque encantado e 
rnnravilhado de a conhecer; admira-.e pois que 
lão poucos Americanos inglezes pára ali ,iagem, 
derendo Lisboa ser vista para ser apreciada como 
merece. 

Urna simples desC'ripção dará uma vaga idéa 
das suas bl'lIrzas: eO'ectivamente ha poucas coisas 
a descrever, porque [.i:;boa é pobre em menumentos. 

Podl'mo-n'os deleitar com as bellezas do \'asto 
Tejo, em que não abundam muito os navios das 
difTerentes nacionalidades, apenas se vê aqui e 
ali na\'egal' algum navio de véla ou a vapôr, o que 
denota não ha\ er grande numero de ancoradouros 
e pouco commercio; comtlldo \ êem-se ruas de bas­
tante movimento commerl'ial. como a rU:l Aurea, onde 
predominam tentadoras obras de ourivesaria, e que 
termina n'uma grandiosa praça á beira mal' deno­
minada Praça do Commercio. Encontram-se lambem 
lindos passeios e parflues revestindo os cumes de 
alguns dos mui/os elerados outeiros sobre que lis­
boa é edificada; mas as construrções architectoni­
cas não se notam á primeira vista . Desde 1755, 
anno em que a cidade ficou completamente destruida 
pelo terrivpl terremoto, lem havido poucos distin­
cLos arehitectos em Portugal, e ainda menos con­
strllctores de merito. IIa cento e cincoenLa annos 
que Lisboa devia ter possuido bastantes edirtcios llO­

Laveis; comtudo, pelos poucos exemplares archite­
ctonicos que o terramoto poupou, merece 3 pena 
visita/' se e-ta cidade. 

Na parte" baixa da cidade, onde foram mais des­
astrosos os e(feitos do terramolo, está a cathpdral : 
a sua fachada principal e, pela sua esppcial con­
slrucção, com duas torres quadradas sobre o fron­
tespicio, de considera \'cl altura c simplicidade, 
sendo a pal'te inLerna mais notavel pela sua dispo· 
sição, cio que por sua archiLectura . Na \"erdade, 
esL~ cathedral é interessante pela forma (lo plano. 

E neccssario considel ar que este edificio foi co­
meçado oh a inOu l'ncia ingle:;a, por causa do 
seu primpiro bispo. de alisbury. A calhedral 
foi con truida em t 117, e tem olfrido muilo com 
os repelidos Lremores de terra, destruindo se quasi 
todas as suas principaes partes. e\cepto as torres 
e uma parte do absis, sendo reedirtcada em muitos 
periodo dilJ'erenle ; e o eu original caracter go-

I thico tem ido inteiramente allerado, com as obra 
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do renascimento; Iodaria lêem sempre conserrado 
a mesma disposição do plano. 

!le todas as egrejas que se encontram em Portu­
gal, é esta, cujo plano mais se approxima ao perfeito 
typo gothico, sendo sfimelhante ao que existe cm 
França. Realmente não ha em Portugal outro 
exemplar de igual importancia, que tenha um absis 
com o desenyoh imento perfeitamente circular e or­
nado com capellas vistosas. 

Lisboa está edificada ao longo da margem direita 
do Trjo, na extensão de sete milhas approx imada-' 
mente. 

A parte mais occidental da cidade, conhecida 
por suburbios de Belem, possue uma obra que é 
digna de um estudo particular, não só por ser o 
melhor monumento de architectura de Lisboa, como 
lambem por ser a mais caracteristica producção al'­
eh i tcctonica do paiz. 

No seculo xv, existia em Belem uma ermida 
muito antiga e modesta. Quando Vasco da Gama 
estaYlI para partir em descobrimento elas nossas 
telTas, no que tanto immortalisou o seu nome, foi 
llli illlplorar a protecção da Virgem, e o infante 
D. lIenrique, que esta va para o acompanhar na sua 
perigosa travessia, fez um voto, de que, se a em­
preza li resse o resultado desejado, elle construiria 
no mesmo sitio, onde existia a ermida, uma egreja 
'que excederia todéls as outras em negligencia. 

Dois annos depois, em cumprimento d'este voto, 
foi então começada por el·rei D. Manoel a presente 
egreja de Belem. 

Foi tambem eonstruido um com'ento que foi oc­
cupado pelos monges de S. Jer.onymo. 

O desenho é INTEIRAMENTE PORTUGUEZ E~I TODOS 

os SEUS DETALIlliS, e não se encontra, tanto por den­
tro como por. fóra, qualquer signal que indique ter 
havido iufluencia alguma estrangeira. A este res· 
peito é quasi unico na sua especie, pois que a maior 
parte dos edilicios portuguezes, tanto ci,is como 

.religiosos, foram delineados por estrangeiros, ou 
então modificados por associações estrangeiras, o 
que faz com que a verdadeira tendencia architec­
tonica da nação sfija imperfeitamente representada. 
Jámais os portuguezes tirerarn uma tão genuina 
inspiração como a que se admira aqui. 

Seria bastante para desejar, que se podessc in­
vestigar quae~ os anlecedentes d'este desenho, c 
rêr como foi extrahido da architeclura con1empo­
ranpa d'outl'Os povos; mas os documentos desap­
parecerllm e os dezoito lerremotos que em varias 
occasiões tem visitado Lisboll, destruiram inteira- I 
mente todos .os vestigios d'alguns edificios locaes I 
que podessem tfir preparado o caminho para um 
desenho tão rico e abundante em idéas como esle. : 

O systema geral póde considerar-se como go- I 
[bico do seculo Xlii; com tudo fim nenbum outro 

paiz foi o golhico tratado d'uma maneira tão florida 
e phanlaslica. . 

Os detalhes tanto de esculptura como d'orna 
mentação são positivamente do Renascimento; 

I 

pelo modo do remllte do edificio e floridas comijas 
assim como pela disposição das bellas janellas 
tendo ornatos contrapostos com o apparelho das 
paredes planas, o uso adoptado da luz ver-
Lical produz pronunciadas sombras. A forma 
([ullsi plasticíl do desenho prova ~ evidencia que 
os Mouros deixaram em Portugai bastante influen­
cia da sua arte, como em llespllnha. Dizer que o de­
senho era Gotbico, no seu systema gerlll; que parecia 
do Renascimento nos detalhes, e Mourisco no ca­
racter, é quasi uma cousa impossivel de se provar 
e comtudo e esta exactamente a impre8são que a 
egreja de Belem deixa no espirito de qualquer ob­
servador; comllldo com esta variada modificação, 
aquella composição gothica do Renascimento e Mou­
risca não existe tal qual em parte alguma; senão 
como pontos suggestivos de um desenho inteira­
mente conforme como este estylo portuguez; 
como se nota ser a Santa Capella de Paris, estylo 
francez, ou a capella de Gioto, estylo italiano. 

A cgreja é coberta por tres linhas de abobada, 
de construcção Ião alisada que a sua projecção so­
bre papel quasi parece ser impraticavel lia cxecu­
cão. Realmente d'esta maneira a abobada cabiu 
iogo depois de ser construida, e a historia diz-nos 
que havia o archilecto delineado um plano de tão 
pouca confiança que nenhum operario poder:a ser 
obrigado a tomar conla da sua reedificação. A 
abobada foi finalmente acabada pelos criminosos 
condemnados á morte, aos quaes seria concedido 
o perdão, se por ventura escapassem, 

A obra só teve exito pela segunda vez que foi 
construida, e sustentou se tão bem qUfi, apezar da 
egreja ser violentamente abalada pelo grande ler­
ramoto, nenhuma pedra se cleslocou. E' duvidoso, 
que. sendo os francezes bons constructores como 
eram, podessem construir uma abobada que 
fosse capaz de resisti,' a uma tão violenta prova 
como acon teceu a esta que e'{ is te em Belem. Só­
mente em desenho se poderá dar uma idéa appro· 
ximada da disposição d'esta abobada. que é simi­
lhante á abobada em fórma de leque, construida 
na capella de llenrique VII em Westminster, com 
a ditTerença que os leques aqui não são tangentes, 
e formam completos circuitos em valIa dos pequenos 
pilares; emquanto que na capella Ingleza a abo­
bada tem toda a vantagem da resislencia por ficar 
apoiada por uma grossa parede continua. As co­
lumnas que serrem d'apoio em Belem tem vinte e 
cinco metros t1'altura ate á nascenca da abobada, 
e melro e meio pouco mais ou menõs de diametro. 

Os claustros ficam logo ao norLe da egreja, e são 





BOLETIM 
DA 

Real Associa~ão dos Architectos Civis e Archeologos Portuguezes. 

PORTUGAL 

. NÉCROPOLE DE ALCACER DO SAL 

Idáde do ferro 

Estampa 78 



senho completo das urnas cinerarias, que tinha si­
do publicado no n. o 6 do tomo I, somente o 
desenvoh imelllo em superlicie plana do assumpto 
com as figuras coloridas. Vinha a ficar: por esle 
modo, mais conhecida a grandeza e a forma que 
tinham essas umas romanas, assim como a dispo­
sição das figuras. 

l"oi grande perda a dos outros objectos, c lodos 
os homens de sClencia a lastimaram, porque ainda 
não se tinham achado objectos da La edade de 
feITO tão característicos, como os de Alcaccr do Sal, 
por pertencerem, pelo menos, ao III seculo ; quando 
sonH'nte na Grecia se tinham descoberto outros simi­
lhantes, do IV seculo, e em lLalia, do v seculo de 
J. C. 

J. DA SILVA 

A RCHEOLOG IA PREHISTORICA 

Descohertas recentes dc monumentos mcgalilhicos 
na Hussia l\lcl"jtliOllal 

Teodo em 1886 emprehendido o archeologo rus­
siano MI". Felilzin, investigações nos dislrictos de 
Malkop e de llatalpadchiosk ao noroeste do Cau­
r.aso, fez descobertas muito importantes de dois 
grandes cemil(rios compostos de Dolmens, de re­
mota antiguidade. Cada um d'estes cemlterios con­
tém ate cem monumentos, apresentando necropoles 
inteiras! Alguns consenam ainda o seu typo pri­
miti\o. Os Dolmens são designados pelos habitantes 
actuaes com a denominacão de Casas dos Valen­
tes. Geralmente têem a· forma d'uma especie de 
grilndioso cofre de pedra, formado por quatro enor­
mes lousas, preparadas ue uma maneira primitiva, 
pesando pelo menos 4 :000 kilogrammas cada uma. 

Estas pedras ()stão collocadas verticalmente e co­
bertas por uma quinta pedra, deixando um rebor­
do em conlorno, e tendo lHO pequeno buraco circular 
na ped ra da frente, que serve de entrada. Alguns 
d'estes monumentos estão postos somente sobre o 
solo; outros ficam c0110cados sobre outeirinhos ar­
ti!itiaes de diversas alturas: uma terceira cathe­
goria esta metade soterrad~; ha mesmo alguns 
que parecem estarem escondidos no terreno, de 
maneira que a superficie superior fica unicamente 
yisivel pela lousa superior. 

Estes Dolmens ficam dispostos por grupos de 3, 
5 e 7, representando uns, no seguimento dos ou­
tros, alinl13ITlentos assaz regulares. Alguns estão 
rodeados de peelras postas ao alio; junto a oulros, 
principalmente d'aquelles que se encontram sobre 
os outeirinhos, estão renques de pedras, juntas umas 
ás outras formando especies de galerias que condu­
zem á entrada dos Dolmens. 

Além d'estes cemiLerios de Dolmens o referido 

93 

I archeologo achou os yestigios de extensas fileiras 

I 
de pedras erguidas no comprimenlo perto de um 
kilomelro com pequenos inter\'3110s entre si na di­
recção do sul ao norle; similhalltes aos Cromlechs 
de Inglaterra, das lndias e das margens do Me-
diterraneo. 

As excavações d'esses monumentos deralO sem­
pre em resultado esqueletos humanos, silex, vasos 
de barro de differentes formas, com ornamentação 
caracteristica da idade do bronze; algumas vezes 
flechas de uronze, fivellas, anneis e pequenas pe­
rolas do mesmo metal. N'um elos Dolmens havia uma 
espada romana e uma moeda bosphoriana da era 
215deJ.C. 

Outro havia senido para sepultura de 15 cada­
veres, estando todos assentados. Esta maneira de 
colloear os cada veres foi sempre encontrada em lo­
dos os monumentos investigados. Ao lado dos es­
qurletos humanos muitas vezes apparecem ossos de 
diversos animaes domesticos, cães, cavallos, car­
neiros, etc. 

Notou MI'. Felitzin, que os Dolmens nos quaes 
tinha feito as suas investigações, todos apresen­
tavam o aspecto commum aos mesmos monumen­
tos enconlrados !la Africa e nas Indias, a~similhan­
do·se mais com as construcções megaliLhicas de 
Inglaterra, Dinamarca e peninsula Scandinava. 
Isto provaria, conforme a opinião do archeologo 
russiano, mais um dado para se suppôr que as 
peregrinações de muitos dos povos vindos da Asia 
Central, seguiram o caminho do Caucaso e não 
dos Ourai e do Volga. E evidente que as popu­
lações constructoras dos Dolrnens passaram das 
margens orientaes do mar Negro, para as septem­
trionaes, onde a costa da Criméa apresenta uma 
serie de monumentos do mesmo genero. Foi n'es­
tcs dois paizes que se encontraram os Dolmeos. 
Os do lado meridiunal da Crimea foram descober­
tos primeiramente por André Fabre, membro da 
sociedade de historia e antiguidades de Odessa 
em 1818. Estabeleceu e1le, n'essa mesma época, a 
similhança d'estes monumentos com os Dolmens dos 
arredores de Genebra. 

Em 18iD, mr. Fclitzin teve occasião de ver os 
Dolmens indicados por Fabre. Havia 7 proximo de 
Yalta, Districto da Costa. Tudo que refere MI', 
Felitzin a respeito dos Dolmens caucasianos, recen­
temente descobertos, esta d'accordo com os exem· 
pIares da Criméa. Estes têem lambem sobre o solo 
as mesas enormes, cofres formados de quatro lou· 
sas, de origem primitiva, com o comprimento, al­
guns, de & metros, e cobertos por uma 5.· lousa 
de forma irregular. Alguns d'estes monumentos estão 
inteiramente fora uo solo, porém outros apparecem 
soterrados. Todos apresentam, como no Caucaso, 
vesligios da mais remota antiguidade, e foram 
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investigados e desmancharlos ba muitos seculos. 
Do interior dos tumulos de\ iam ter despojado 
os cadaveres, porque todus estão .heios de entu· 
lho e de nenhuma terra vegetal. Outro facto que 
chamou a allenção elos archeologos foi a di/ferente 
graneleza dos Dolmens da Crimea. IJa construcções . 
do comprimento ele 4 metros, e outras que não têem 
mais de 1 metro e 35 centimetros, de largura 80 
centimetros e altura 65; mas os cada veres não 
seriam enterrados, ficando deitados ao comprido, 
e sem duvida collocados, ficando sentados; da 
mesma maneira como se verificou no Caucaso. 

Na Etlmoyraphia dos povos da Europa antes 
de Jesus C/tristo, MI'. Ch. Stern, da Academia 
Real da Belgica estabelece com acceitaveis dados II 

dupla direcção, em que tiveram logar as imigra­
ções da Asia central. A corrente septentrional devia 
passar o mar Caspiq na direcção do Volga, e a 
meridional devia d'Armenia avançar para o Hel­
lesponto e chegar á Europa pelo ProponLide. O 
mesmo sabiu estabelece egualmente uma terceira 
corrente media; partindo das margens do mar Cas­
pio para o Sudoeste e cbegando em frente da Crimea 
para o Noroeste, as margens da Scandinava e da 
Chersonesia Cimbrica. Já a sciencia alcancára 
em 1872 as mesmas conclusões que obteve o tiJais 
recente explorador dos Dolmens caucasianos. 

J. DA SILVA. 

--_,<-'Il~.J<::::!)< .. ~ 

RESUMO ELEMENTAR DE AnCHEOLOGlA CHRISTÃ 

CAPITULO 1 

Principios da arte christã no Occülellte 

PRIMEIRO PKRIODO 

(ConLinuação) 

Encontram-se nos tumulos dos fieis: tecidos d' ouro, 
anneis, bracelêLes e bijoterias, brinquedos de crean­
ça, relicarios portateis, ,'asos de Yidro ou d'argila 
col1ocados ordinariamente perto das cabeças dos 
cada veres, instrumentos de supplicio. 

Vasos de sangue. Entre os signaes certos do 
martyr o principal é o vaso de vidro ou d'argila, 
que serviu para recolher o sangue do martyr, col­
locado dentro do tumulo, ou 110 exterior do nicbo 
sepulchral. 

Objectos col/ocados no exterio1' do tumulo. En­
Ire estes objectos, uns são executados pela mão do 
homem, outros não o são. Podem classificar-se, na 
pl'imeira cathegol'ia, os bm'xos 1'elêvos, as estatue­
las, os pequenos bustos, e os fragmentos de escul­
pturas em pedra e em mal'more, os cacos de louça, 
os fragmentos de vasos de crystal e de vidro es­
maltado e dourado, os prismas e as pequenas pla­
cas de mosaico, os anneis, os collares, os bracelê­
tes, e um grande numero d'ouLros objectos de toi-

I leite feminino, d'ambar, ouro, marfim e nacal', os 
brinquedos de crCêlllça, as folbas de laboa de es­
crever, as placas de bronze, as guarnições e os 
ornamentos para portas e cadeiras, d'ouro, mar­
lim, bronze e ferro, os camapheus, as moedas e 
as medalhas, os utensilios de cosinha; n'uma pa­
lana, tudo desde o objecto mais ordinario ate ás 

! joias ruais preciosas. 
Encontram-se lambem fragmentos brutos de toda 

a especie de substancias, os mais diversos objectos 
natnraes e os mais extravagantcs; pedaços de tufo, 
esl.ilhaços de pedra ou de tijôlo, car6ços de fructos, 
folhas d'an'Ore ou ele planta, dentes é ossos d'ani­
maes, caracoes, cascas de mexilhão e d'ôstra, con­
chas, etc. 

Estes objectos fixos ao cimento, eram dispostos 
de maneira que podessem desenhar figuras de que 
facilmente se podesse fazer idea. 

Outros ~nollumelltos c/wistàos dos ires pn'meiros 
seculos além das catacumbas. Occupar·nos-hemos 
dos eclificios religiosos construidos sobre a tel'!'J, 
dos cemiterios conslruidos ao ar livre, dos para­
mentos sagrados e dos instrum('ntos do culto, an­
teriores á abjuração de Conslantino. 

Sabemos por documentos hisloricos que muitas 
pessoas abastadas tinbam em seus palacios OI'ato­
rios onde os soberanos Pontifices vinham celebrar 
os Santos l\Iysterios na presença da mulLidão dos 
"fieis. luitos d'estes ol'atorios foram substituidos, 
depois da abjuração de Conslanlino, por basílicas, 
as quaes dcram o nome das pessoas piedosas que 
haviam cedido a egreja o direito de propriedade; 
e se mais tarde estas pessoas ficavam consideradas 
no numero dos Santos, eslas basilicas eram-lhes 
dedicadas. 

A mais " remota meução d'um templo cbrislão 
data do tempo de Alexandre Severo, que foi im­
perador desde 222 ate 235. 

Não e conhecida a f6rma nem a distribuição in­
terior d'estas primilivas egrejas. 

Os unicos monumentos nolaveis dos tres primei­
ros seculos, atl' hoje conhecidos, são as celtas dos 
cemiterios, ás quaes se deu tambem o nome de 
basilicas, desde o principio do IV seculo. 

Esles pequenos edificios, construidos nos cem i­
terios, serviam para ponto de reunião dos fieis. 

Cemiterios ao ar livre. As sepulturas christãs 
foram estabelecidas, desde o principio, ao ar livre. 

Estes cemiterios, designados em geral pelo nome 
de d'flt'eae 1 eram, do mesmo modo que as cata­
cumbas, situados f6ra das portas das cidades; por­
que as leis romanas prohibiam severamente as in­
humacões dentro dos muros. 

Depositavam.se os cadaveres, quer em simples 
I 'l'loba II mesma designação que crlptlll e coometerla. 



f6ssas, alguma \ ezt's revesLidas inLeriormenLe de 
Lij610s o de lages, quer em pia de podra, ou cai­
xõe de madeira Illellido debaixo da lerra. As pa­
redes dos lUlllulos llIais rico eram, dadas cerlas 
cirt'umslancias, reuocadas de argamassa, ou estu­
cadas c decoradas com pinLuras a (dsco, seme­
lhantes á~ das ga lerias e capellas sepulchraes das 
das caLacumua 

P((ramentos e objectos do culto. Parece cerLo 
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, que, duranle os primeiros seculos, os paramentos 
sagrado não e dill'orcnçavam dos falos ol'diDarios, 
nem pela fórma nem pelo talhe. 

Do me mo modo que apro\'cilavam para os sa­
grados paramentos as fórmas e os pannos dos falos 
ordinêlrios, assim Lambem aproveitavam para o 
serviço dos altares os vasos ricos e preciosos que 
hadam sel'vido aos uso profanos. 

(Continua). Po SIOO~IO DA SILVA. 

ERRATA II SECÇÃO DE CONSTnUCÇÃo 

Convem fazer rectificacão de um Lermo com que Presidente, Gen.eral ~ntonio Pe~ro. d'Azevedo -
. Sw·rta1'l (' , D. Jose ue Saluanha Oh"eua e Sousa-

foi explicada a eslampa n. o 4.8 do n . o 1. o do Bole- Delegado, Pinto Bastos - SI/pplmle, Eduardo Dias. 

lim, Tomo III, pago 8 e 9, linhas 23 e 9. nevendo 

esle \'olume notei que o te l'mo gravura linba sido 

inadvertidamente applicado para explicar o genero 

de trabalho do original pertencente ao bellissimo 

livro de Horas que possuia cl-rei o SI'. D. Fernando; 

quando essa palavra deveria ser iíluminura, como 

é lUui facil de \ erificar, examinando-se o traualbo 

da reproducçãll d ' essa estampa. 

J. DA SILVA. 
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CHRONICA L A NOSSA ASSOCIAÇÃO 
Resultado das eleições da Asscmbléa Geral da Real 

A .'ociação dos Architectos e Archeologos porlugue· 
zes em 19 de dezembro de 1886, para o exercicio 
uo auno de 1887. 

AS~EAlBLÉA GERAL 

Presidente, Joaquim Possidonio Narcizo da Silva 
- Vlcll-prestdeute, (archilcclurn)Valenlim José Correia 
- (archeologia) Visconde de S. Januario - Secreta-
"io, (archilectura) D. José dc Saldanha Oliveira e Sousa 
- I'Ice-stc/'elal'iú, Ernesto da Slh'a - Srf/'ellll'io (ar­
cheologia) Visconde de Alcffiquer - Virr-sccrrlario, 
Visconde de Ca~lilho -- 1'hesollrei/'o, José da Cunha 
Porlo - 11Ibliothecarifl, Conselheiro José Silve tre Hi­
beiro COlIscl'L'adort's, Conselheiro Jorge Ces ar Figa­
nicl'c c General Anlonio Pedro d'Azevedo. 

SECÇÃO U'AnCIJITECTUnA 

Presidente, Valentim José Correia - Sert'etario, 
Antonio José Gaspar - Dl'legado, José Maria Caggiani 
- SI/pp/elltc, Licinio N. Silva. 

SECÇÃO D' ARClJEOLOGB. 

"resídrl/tr, Ignacio de VilllCna Barbosa -- t'Cre­
lado, Zcphyrino Brandão - Delegado, Carlos Munr6 
Supplcnle, Borges de Figueiredo. 

A secção scienlifica e artística encarregada de ni­
formar a Assembléa ácerca das oLras nacionaes e 
c"trangeiras oITel'ecidJ.s Ú nossa Associação, ficou com­
posla dos socios Visconue de Alemquer, Marquez de 
Vallada, ZcphYl'ino Brandão, General Antonio Pedro 
de Azevcdo e Borges de Figueiredo. 

A bencmerlta Camara Municipal de Lisboa de­
liberou fundar tres premios da quantia de dois 
contos ue réis para serem conferidos aos auclores 
uos projectos para euificações nobres que se cons­
truirem na capital, afim de animar os archilectos 
lIacionaes a produzirem ohras artisticas de reconho­
cido merecimento 

Compoz um jury de seis architectos, dois 
pertencentes á referida camara, tres da Academia 
Real de BeIlas Artes de Lisboa, e um eleito pela 
nossa Real Associação, e serão presididos pelo ve­
reador. 

Tendo-se procedido a essa escolha na sessão de i 9 
de Fevereiro, foi eleilo o n03SO digno presidente o 
sr. Joaquim Possidonio Narcizo da Silva. Na mesma 
sessão o mencionado presidente propoz que se louvasse 
o Municipio pela generosa protecção com que deseja dar 
impulso ao aperfeiçoamento das construcções no 
nosso paiz, e com reconhecimento dos nossos con­
frades se agradecesse tão illustrildo e patriotico in­
centivo. 

o disllncto archeologo Americano Inglez MI'. EI­
mel' Reinolds participou ter já entregr.do ao repre­
sentante de Portugal em New York os caixotes com 
a interessantc collecção de 1200 objectos prehis­
loricos que ofrereceu para o museu da nossa As­
sociação, informando que no mez de Maio proximo 
enviaria outros objectos tambem de interesse scien­
tifico, entre os quaes sementes de arvores desconhe­
cidas em Portugal, afim de ver se poderão vegetar 
no no so solo. São importantes e generosos os ser­
viços que dcixarão vinculado o nome de tão acre­
ditado sabio nos annaes do Museu Archeologico de 
Lisboa. 

o curso de archeologia, tanto da primeira como 
da segunda parte no anno findo de 1886, fez al­
cançar a quatro estudantes ficarem laureados com 
os premios pecuniarios. Outros sairam approvados. 
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Sempre perseverante no proposiLo de se divulga­
rem os conhecimentos archeologicos em Portugal, o 
nosso prezado presidente, o sr. Possidonio da Si~v.a 
está publicando mais uma obra de hastante ul1l1-
dade, afim de se conservarem os objectos do cuHo; 
assim como evitarem se indcsculp!lveis erros nas res­
taurações dos edificios religiosos. Enviou já a 2:000 
paro eh os do reino o 1.0 fascículo d'cssa obra que se 
intitula RESUMO ELEMENTAn DE AnCIIEOLOGIA CIIRIS · 
TÃ. E' de suppôr que correspondam a este louvavel 
empenho, visto a maneira como esta publicação se 
pode adquirir. 

Chegou a oecasião de se compôr a inscripção an­
tiga junto ao portal do Museu do Carmo, que hav~a 
sido mutilada quando a camara mandou constrUIr 
os degraus para desafTl'ontar as columnas do frontes­
picio, em que a calçada da rua occuHava um terço 
do fuste, porque o pedreiro flue assentou o pilar do 
lado do norte imitou o que havia praticado do lado 
do sul da escada, enraixalldo o pilar na cantaria 
do edificio, o que não importava vandalismo, pois 
n'esse logar não havia nenhuma inscripção. 

A digna Camara, tomando cm consideração o p~­
dido da nossa Associação, deu-lhe parte que se la 
proceder áquelle reparo para a incripção ficar in­
teiramente visivel, o que merecerá os louvores de 
todos os archeologos nacionaes e estrangeiros. 

NOTICIARIO 
Em Algeria o dr. Vercontl'e fez investigações ar­

cheologicas proximo de Tunis em uma nccropole. 
Encontrou sepulturas onde estavam cadaveres met­
tidos dentro de dlllu jarrlls cOlliclIS collocallas bocca 
eom bocca. São numerosas e indica:n remota anti­
guidade. 

Em Argel exploram novamente as ruinas que já 
foram descobertas, que se julgam pertencerem a 
thermas; havendo·se eneontrado estatuas que pare­
eem representar divindades. 

Ficou constiLuida a mesa para este anno no In­
stituto de França para a Academia de BellaS Artes: 
Mr. Champlain, presidente; Mr. Bonnat, vice-presi­
denle. Mr. visconde de Laborde é o secretario perpe­
tuo. 

o governo francez determinou que ,eria obriga to­
rio para qualquer conslrllcção nora tirar licença 
da commissão de hygiene, e tambem alcançar li­
cença para se habitar ou alugar uma casa nora: 
resolução esta de reconhecida utilidade publica, Bom 
seria que fos e lambem adoptada em Lisboa tão sen- I 

sata providencia. 

Vão começar as obras para a reedificação do Al­
cazar de Toledo. Calcula-se a importancia em um 
milhão de pesetas. Em Hespanha não deixam para 
as kalendas gregas as reslaurações dos seus monu­
mentos. 

Segundo o novo regulamento, a inspecção de Paris 
é composta dc CI.CO archiLectos de PRIMEIRA CLA, SE, 

e cinco de segunda, além do archileclo inspectur 
gcral; ficaudo divididas as suas obrigações da ma­
lIeim scguinte: 1. 0 circulação na via puhlica e salu­
bridade; 2," cxaminar as casas por causa dos tncen­
dios; con:;trucções das parede., segurança dos andai-
1111'S e bailt:os; 3,"' visitar os /lua/ros, salas para 

I lJaileS, escriplorios de creadlls e creadas, padarills, 
casas de banhos, blllTacas e estabelecimentos uas 
{ei1'as, depositos de l/Ia/crias {ecaes e la/rinas. 

Quando haverá em Portugal cssa tão urgente in­
spccção? 

o governo da Grccia concedeu licença para que o 
governo franccz podes~c emprehender escavações ~m 
Delphos. Não se ignora que eram em Delphos, assim 
como em Olympia, os mais importantcs sanctuarius 
da antiga Grecia . e 'lue pelas oITertas dos soberanos 
e das pessoas opulentas se formou alli um museu 
que não tinha outro que se lhe podes se comparar 
pela sua importancia arlistiea e riqueza. O solo está 
ainda quasi no seu estado primitivo, e os archeolo­
gos são concordes que se encontrará um thesouro 
importante para a arte e para a historia. 

Todas as nações eivilisadas se esmeram por ad­
quirir essas antiguidades de outras eras, embura já 
tenham praticado interessantes escavações; em quanto 
no nosso paiz uma unica de reconhecida importan­
cia historia se deixa quasi desprezada e infructi­
fera para os e tudos archeologicos pela indifTerença 
que estas uleis investigações merecem ainda no nos,o 
paiz! E' certamente para lamentar! 

O inlelligente architecto hespanhol encarregado 
da reslaul'açi:lo da celehre cathedl'al de SeVilha, de­
seja olJter qltalOrze operarios canleú'os pOlltlgtleze,ç, 
para as importantes ohras d'aquelle monumento. E' 
lisonrreiro para os opera rios nacionaes e~sa preferen­
cia, porque se recouhece a sua meslria cm obras de 
seu omcio, assim como é para agl'adecer á escolha 
do dirrno archiLecto aue deseja ter habeis omciaes 
para ~ esmero d'essa restauração, nüo hesitando em 
os pedir a esta nação amiga. 

Em umas escavações feitas nas ruinas do castello 
de Ahol', pO\'oaçüo proxiu;l.O de Lago.s, fui enconlrad.o 
um cofre contendo um missal, eSCr1}lto em pergamI­
nho, delicadas illuminuras e algumas moedas de 
ouro do reinado de D. Joüo II de Portugal. 

Nas immediações de Vich descobriu-se uma pre­
ciosa capella byzanLina co~ o ~eu competente. ~laus­
tro, a qual servia de habltaçao a uma famIlla de 
lavradores d'aquella loealidade. 

As paredes e muros da ca a contêem grandes bel­
l~zas arlislicas, que se patentearão com as obras de 
restauração, que em breve vão ter logar. 

188i, LaUemant Frtres, Imprensa, Lisboa, 


